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aliar desenvolvimento sustentável, governança e inovação no setor. Suas atividades incluem mapeamentos geológicos,
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A carta geológica da Folha Sargento Paixão é suportada por banco de  dados  geológico  e  de recursos minerais,
disponibilizados em versão GIS.
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UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

Depósitos aluvionares: seixos, areias fina a grossa, com níveis de cascalhos, lentes de material síltico-argiloso e
restos de matéria orgânica. Localmente, podem conter matacões.

Q2a

Formação Salto das Nuvens: ortoconglomerado e paraconglomerado polimítico com seixos de diferentes litologias.
Arenito lítico grosso com estratificação cruzada, arenito fino vermelho, arenito bimodal com estratificação cruzada
de grande porte e camadas de pelito.

NEOPROTEROZOICO
EDIACARANO (NP3)

 MESOZOICO
CRETÁCEO (K)

Formação Utiariti: arenito e arcósio finos a médios, com estratificação cruzada acanalada de pequeno porte e
níveis de conglomerado com seixos bem arredondados e mal selecionados, acompanhando os traços da
estratificação (litofácies fluvial) ou com estratificação cruzada planar de pequeno a médio porte, com grãos bem
arredondados e seixos dispersos na estratificação (litofácies desértica).

GRUPO PARECIS

K2ut

K2sn

Fácies arenito: arenito arcoseano com grãos finos a médios, bem selecionados e sub-arredondados, apresentando
fraturas preenchidas por quartzo + carbonato + opacos, brechas intraformacionais monomíticas e porções
silicificadas. Pode ocorrer, em intercalações rítimicas com pelitos laminados, formando acamamento que,
localmente, apresenta dobras abertas e fechadas, relacionadas à estruturas de carga.

NP3pra

Fácies vulcânica: riolito avermelhado a amarronzado, com matriz leucocrática fina, contendo esparsos
microfenocristais de feldspato idiomórficos a subidiomórficos, localmente, com cataclase ou com foliação milonítica
formando dobras abertas e intensa recristalização. Metatufo com fragmentos angulosos de rochas em dimensões
lapili e bombas, por vezes estirados, em matriz de granulação fina, escura/avermelhada, com laminações
composicionais (ou fluxo) superimposta por estruturas deformacionais dúcteis e miloníticas, com foliação
anastomosada, clivagem de fratura e falhas de rejeito.

MP1apsv
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SUÍTE SERRA DA PROVIDÊNCIA

FORMAÇÃO FAZENDA DA CASA BRANCA

Membro Comemoração: arenito esbranquiçado, com grãos finos, bem selecionados e com boa esfericidade, baixo
grau de impureza (feldspatos + opacos) e estratificações paralela e cruzadas de médio porte (festonadas). Arenito
arcoseano, com grãos grossos, mal selecionados e angulosos, eventualmente conglomeráticos, com intercalações
de finas camadas de folhelho roxo micáceo.

NP3fcbc

FORMAÇÃO PEDRA REDONDA
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PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR

Origem da quilometragem UTM: "Equador e Meridiano Central 63º W.GR."
acrescidas as constantes: 10.000Km e 500Km, respectivamente.

Datum horizontal: SIRGAS2000
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Membro Rondon: ritimitos com alternância de camadas de siltito a folhelho vermelho e camadas de arenito
vermelho muito fino e bem selecionado.NP3fcbr

Formação Pedra Redonda,
Fácies arenito
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NQcl Crosta laterítica: nodular a pisolítica, com hematita, goethita, argilas, horizonte mosqueado, fragmentos de rocha,
retrabalhamento eluvial e formação de solo alaranjado arenoso.

Fácies granito subvulcânico: granófiro sienogranítico, leucocrático, de granulação média a grossa, inequigranular,
porfirítico, de cor vermelha a rosa, com feldspatos subidiomórficos a xenomórficos, tabulares a ovalados,
pontualmente, com rapakivi delgadas, além de texturas gráfica e pertítica. É composto essencialmente por feldspato
alcalino, quartzo e plagioclásio, com menores quantidades de biotita, anfibólio e minerais opacos. Apatita, rutilo,
zircão e monazita ocorrem como acessórios e epidoto, clorita e sericita como produtos de alteração. A trama granular
é superimposta por foliação pervasiva, com grãos alinhados e imbricados. Em alguns casos não apresenta
evidências expressivas de cataclase e em outros há superfícies cataclásticas espaçadas, milimétricas a
centimétricas, definindo bandas e lamelas de deformação irregulares. Vênulas hololeucocráticas, quartzo-
feldspáticas, discordantes, ocorrem com dimensões de até 10 cm, localmente, há autólitos, de dimensões
centimétricas a métricas de sienogranito fino leucocrático, granular e foliado.
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